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Encontros estaduais
antecipam temas da
Campanha Salarial

Os encontros estaduais dos
funcionários do Banco do
Brasil e da Caixa, assim

como o seminário dos banrisulenses,
servem como termômetro para a
Campanha Salarial 2012. Os eventos
mostraram a mobilização da catego-
ria e os principais temas que serão dis-
cutidos nos próximos meses.

O Sindicato dos Bancários de Santa
Maria e Região acompanhou de perto
cada um dos eventos, contribuído para
as discussões e, inclusive, proporcio-
nando a ida de sindicalizados nos
encontros de Porto Alegre.

Leia mais nas
páginas 4, 5 e 6.

Foto  Fetrafi-RS

Mais de 500 banrisulenses participaram de Seminário em Porto Alegre

Campanha do
Agasalho 2012

Foto Divulgação

O Sindicato dos Bancários de Santa Maria e
Região convida você a fazer uma boa ação

doando roupas, calçados e cobertas, que serão
distribuídos para as comunidades indígenas

localizadas em Santa Maria.

Doe um agasalho!
Vamos aquecer quem tem frio.

Sua doação faz toda a diferença!

Posto de arrecadação:
Sindicato dos Bancários

Rua Dr. Bozano, 1147/301 - Santa Maria



Temas definidos

Os primeiros passos foram dados. Os
encontros estaduais de funcionários
dos bancos públicos marcam o ponto

de partida da Campanha Salarial 2012. A
próxima etapa são os congressos nacionais dos
funcionários do Banco do Brasil e Caixa
Econômica Federal, que ocorrerão entre 15 e
17 de junho, em Guarulhos (SP). Já a 14ª
Conferência Nacional dos Bancários será
realizada entre 20 e 22 de julho, em Curitiba.

Os encontros no Rio Grande do Sul
anteciparam os temas que estarão em discussão
na Campanha Salarial 2012. O primeiro
evento realizado foi o 2º Seminário Estadual
sobre Plano de Carreira no Banrisul. Chamou
atenção a grande participação de banrisulenses.
Mais de 500 pessoas lotaram o Clube do
Comércio, no Centro de Porto Alegre, em 19
de maio, para participar do evento.

O novo plano deve possibilitar que o
funcionário atinja o topo da carreira em 28
anos. Foi realizado um grande debate no
seminário, no qual os banrisulenses puderam
esclarecer suas dúvidas.

No sábado, 2 de junho, ocorreu o Encontro
Estadual dos Funcionários do Banco do Brasil
e o Encontro Estadual dos Empregados da
Caixa, ambos em Porto Alegre. O evento do
BB foi realizado no Auditório do Sindicato dos
Bancários de Porto Alegre, enquanto que o
evento da Caixa ocorreu no Centro de Eventos
da Associação dos Agentes Fiscais da Receita
Municipal de Porto Alegre (AIAMU).

No encontro do BB, estiveram em pauta
temas como saúde e previdência, remuneração
e condições de trabalho, organização do
movimento, terceirizações e o BB enquanto
banco. Também foi questionada a falta de
informações fornecidas pela Cassi aos
municípios do interior, a reposição das perdas
desde 1994, a melhora do plano de mérito,
redução da parcela Previ, entre outros temas.

Já no encontro da Caixa, os temas em
destaque foram plano de cargos de salários e

promoções, condições de trabalho, saúde,
jornada de trabalho, representação e o papel
da Caixa. Dois diretores do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região foram
eleitos para participar do 28º Congresso
Nacional de Empregados da Caixa (Conecef).
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Oito anos sem Leonel Brizola

 Artigos

Rejo Vaz Friedrich,
bancário da
Caixa Econômica Federal

Comecei, na minhaadoles-
cência, uma coleção de  revis-
tas do Super-Homem. Sei lá

por que, mas a verdade é que sempre
gostei do personagem e das histórias
envolvendo o mesmo.

Acontece que têm algumas coisas
que são irritantes, até mesmo no mundo
da ficção. Uma delas é o fato de que o
herói sempre acaba vencendo o seu
arquirrival: Lex Luthor, manda prendê-
lo e depois o miserável foge no próximo
episódio e volta logo a aprontar de novo.
O super-homem, como um cara de
princípios não é capaz de punir ele
mesmo o Lex Luthor, bastaria agarrá-lo
pelo pescoço e “Creck!”, mas não, ele
manda o cara para a cadeia já sabendo
de antemão que ele vai fugir.

O Lex Luthor é o sinônimo de
bandidão, inteligente, rico e que vive
acima da lei. Somente um cara com
superpoderes pode prendê-lo mesmo.

Imagino quantos Lex Luthor
existem pelo mundo afora, fazendo
suas maldades e ficando acima do bem
e do mal, caras malévolos, inteligentes
e podres de ricos.

Volta e meia a imprensa denuncia

A CPI e o Lex Luthor

Daniel Arruda Coronel
Professor adjunto do
Departamento e do Programa de
Pós-Graduação em Administração
da UFSM, Doutor em Economia
Aplicada pela Universidade Federal
de Viçosa (UFV) e Mestre em
Agronegócios pela UFRGS. Artigo
publicado originalmente em:
www.claudemirpereira.com.br

No dia 21 de junho, faz oito
anos do falecimento do ex-
governador Leonel de Moura

Brizola, que, embora não fosse
unanimidade em vida, foi um dos
maiores estadistas do século XX,
exemplo de político ético, sério,
nacionalista e comprometido com o
desenvolvimento econômico e social
do Brasil.

Brizola, ao longo de sua vida,
deixou sua marca na história e na
política brasileira por ações e atos que
jamais serão esquecidos, tais como a
Campanha da Legalidade, na qual

contribuiu para a defesa e o respeito à
ordem e à Constituição brasileira, ao
garantir a posse de João Goulart. Essa
ação permitiu adiar a Ditadura Militar
que, infelizmente, instalou-se no país a
partir de 1964 e cerceou a liberdade e o
direitos de milhares de brasileiros e
homens de bem.

Como Governador do Rio de Janeiro,
juntamente com o saudoso Darcy Ribeiro
e com Oscar Niemeyer, liderou a
construção de mais de quinhentos
Centros Integrados de Educação Pública
(CIEPs), os quais contribuíram para uma
educação digna, qualificada e humanista
da população mais pobre do Estado do
Rio de Janeiro, visto que as crianças
tinham aula de manhã e à tarde, estando
afastadas dos perigos da rua, além de
contarem com atendimento odontológico
e de saúde, praticarem esportes e fazerem
quatro refeições na própria escola. Além
disso, fez a maior homenagem à cultura
popular e autóctone brasileira com a
criação do sambódromo.

Em uma sociedade cada vez mais

desencantada com seus líderes
políticos, é sempre conveniente
lembrar exemplos como os de Brizola,
que percebeu, já na década de 1960,
como governador do Rio Grande do
Sul (RS), que, sem uma educação
séria, digna e qualificada é impossível
pensar numa estratégia nacional de
desenvolvimento que busque uma
melhor distribuição de renda e
melhores índices econômicos e
sociais, pois o capital humano é um
dos poucos ativos intangíveis e
imperecíveis ao longo do tempo.

Enfim, desde sua partida, em
2004, muita coisa mudou no país,
contudo seus ideais e sua busca
constante por um país mais justo,
ético e soberano devem ser bandeira
dos políticos e brasileiros de bem que
querem um país melhor, com ênfase
no desenvolvimento nacional e com
extirpação do patrimonialismo e dos
vícios públicos e privados que rondam
e enfraquecem as instituições
brasileiras.  
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mais um deles: Grandes corruptos,
parlamentares, governadores e outros
que se lambuzam no erário, esquemas de
desvios de verbas, quadrilhas que fazem
e desfazem o que querem na política e
nos negócios, normalmente misturando
o público e o privado, ou melhor,
levando os recursos públicos para o lado
privado.

Então se cria uma CPI. Quando se
fala em CPI, parece até mesmo que ela
vai servir para alguma coisa, que vai punir
alguém ou, pelo menos, apurar de forma
clara os fatos e levá-los a opinião pública,
mas tudo isso não passa de mera ilusão.

Façamos um acordo: CPI não pune,
não apura e normalmente nem sequer é
composta por componentes de conduta
ilibada, como seria correto se supor.
Alguns caras que estão nas mesas das CPI
muitas vezes já foram alvos de denúncias
e já estiveram até mesmo no outro lado
das denúncias.

Agora, por exemplo, tem uma tal de
CPI do Carlinhos Cachoeira e, pasmem,
um dos seus componentes é o ex-
presidente Fernando Collor, alvo de um
impeachment no meio de seu mandato.
Ele jura que era inocente à época do
impeachment que sofreu, então vai ver
que tiraram o mandato do primeiro
presidente eleito após a ditadura por pura
injustiça...

Agora ele aponta o dedo, acusa e se
acha o cara. As CPI são políticas, um circo
montado com objetivos politiqueiros, não
tem o poder de punir ninguém, muitas
vezes nem sequer tem a intenção de fazê-
lo, mas sim de servir de elemento de
barganha entre os diversos lados que
ocupam posições diferentes na política.
A oposição quer sujar quem está no
governo e, quem está no governo tenta
aleijar os elementos da oposição para as
próximas eleições, é sempre assim.

É, na verdade, um espetáculo
deprimente. Onde os rotos, apontam
os dedos para os esfarrapados. Creio
que o nome mais adequado seria Circo
Politiqueiro de Incriminações.

A CPI, ao contrário do Super-
homem, não tem honra. Está ali para
fazer um espetáculo, mas da mesma
forma que o herói acaba não punindo
ninguém.

Os Lex Luthor que passam pelas
CPI carecas ou não, acabam sempre
voltando para nos atormentar nos
episódios seguintes.

Na verdade acho que nunca mais
vou ler história alguma do Super-
Homem. Agora estou numa fase em
que prefiro personagens como “O
Justiceiro” da Marvel, além de botar
pra quebrar de verdade, também não
usa as cuecas por cima das calças. 
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Itaú

Bancários são beneficiados
com ação coletiva do Sindicato

Assessoria Jurídica do SEEB SM e Região:
Plantão no Sindicato

às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no
escritório do advogado: (55) 3222.4007

Bancários do Itaú de Santa Maria receberam
em 21 de maio, valores de uma ação
coletiva conquistada pelo Sindicato dos

Bancários de Santa Maria e Região frente ao Itaú.
- Entramos com a ação em 2009 pedindo a

inclusão da gratificação semestral na PLR - explica
a secretária de Assuntos Jurídicos do Sindicato,
Milania Messias Gaube.

No total, 16 bancários foram beneficiados.
O valor total conquistado na ação foi de R$
30.745,02.

Este ano, foram pagos mais dois processos
referentes a anuênios do Banco do Brasil. São
ações que o Sindicato ingressou no ano 2000 e
que somente agora estão sendo pagas. Bancários
de Tupanciretã e Cacequi já receberam valores
referentes a estas ações.

- Estamos sempre atentos quando se trata de

Diretores do Sindicato dos Bancários de Santa
Maria e Região realizaram panfletagem em frente
às agências do Itaú em 23 de maio. O objetivo
era conscientizar a população sobre os problemas
que os funcionários do banco enfrentam.

- Temos que colocar a população a par do que
vem acontecendo nos bancos. O assédio moral e
a falta de funcionários para um atendimento com
maior rapidez aos clientes estão entre os principais
problemas - explica o diretor geral do Sindicato,
Alexandre Soares.

A manifestação fez parte do Dia Nacional de
Luta. Vários sindicatos por todo o Brasil
realizaram manifestações semelhantes em agências
do Itaú com protestos contra as demissões, a
rotatividade, o assédio moral, as metas abusivas,
as condições precárias de saúde, segurança e
trabalho, e a terceirização.

No primeiro trimestre, o banco bateu um

Charge

Momento de entrega dos cheques em
agência do Itaú, em Santa Maria

Foto Arquivo / Sindicato dos Bancários

um assunto que envolva o interesse dos bancários
- salienta Milania. 

Itaú

Sindicato realiza panfletagem contra
a sobrecarga de trabalho

recorde ao obter lucro líquido de R$ 3,4 bilhões.
No entanto, seguiu fechou 1.964 postos de
trabalho, uma redução de 7,4% em relação ao
mesmo período ano passado, o que acumula um
corte de 7.728 vagas nos últimos 12 meses. 

Foto Maiquel Rosauro

Dia Nacional de Luta contou com ações em todo o Brasil

A Caixa Econômica Federal voltou a criar
impasse nos debates sobre promoção por mérito
no âmbito do Plano de Cargos e Salários (PCS),
ao insistir na exigência de que o empregado
complete 365 dias de empresa para ter direito a
ser avaliado e promovido. Pelas regras em vigor,
participam do processo os empregados que já
tenham 180 dias de casa.

A comissão paritária que trata da promoção
por mérito esteve reunida em 22 e 23 de maio,
em Brasília. Os representantes dos empregados
condicionaram a aprovação da proposta global
negociada esta semana à manutenção do prazo
de 180 dias para participação no processo de

avaliação para promoção por merecimento.
 O impasse foi alvo de discussões de 24 de

maio, em Brasília, na rodada de negociações
permanentes entre a Contraf-CUT, federações e
sindicatos, representados pela Comissão Executiva
dos Empregados (CEE/Caixa) e representantes
do banco.

 - Não vamos abrir mão dos 180 dias porque
seria um retrocesso exigir um tempo maior para
acesso às promoções. Isto seria uma injustiça com
os novos colegas - explica o representante dos
empregados gaúchos na negociação e diretor do
Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região,
Marcello Carrión. 

Caixa

Banco insiste em retrocesso
na promoção por mérito

A Contraf-CUT, federações e sindicatos retomaram em 4 de
junho, na sede da Confederação, em São Paulo, o processo de
negociação permanente com o HSBC. Na pauta estiveram temas
como emprego, previdência complementar e o não desconto dos
programas próprios de remuneração (PPR/PSV) na PLR.

Emprego
Na pauta do emprego, o banco respondeu negativamente em

relação à reposição e contratação de novos funcionários,
principalmente na área de atendimento. Além disso, o banco
apresentou ao movimento sindical o projeto piloto da máquina
assistente de caixa, que está sendo implementado em Curitiba e
São Paulo.

Outro ponto questionado pelos bancários foi o grande volume
de demissões das pessoas com deficiência. A resposta do banco é
que as demissões ocorreram por conta da baixa performance e,
além disso, alegou que está acima da cota obrigatória exigida para
pessoas com deficiência.

Remuneração
O banco informou também que manterá a política o desconto

do PPR B e D na PLR dos bancários. Na avaliação da COE, o
desconto continuará afetando diretamente a área de serviços e
retaguarda.

Mais frustração: previdência complementar
No item previdência complementar, os representantes do

HSBC afirmaram que estão aguardando uma série de informações
solicitadas internamente para dar sequência ao debate. O banco
disse que o novo benefício apresentado unilateralmente para os
que têm renda superior a R$ 3.500 não é uma forma de segregação
dos demais funcionários.

Para as entidades sindicais, essa é uma forma de segregação. A
Contraf-CUT irá solicitar ao banco uma série de informações nos
próximos 15 dias para que possamos ter uma negociação efetiva
sobre o plano de previdência complementar do HSBC.

Saúde
O HSBC se comprometeu em reativar o grupo de trabalho

para discussão da saúde do trabalhador.

HSBC

Banco frustra bancários
em negociação sobre

emprego e remuneração



Notícias 4 ContaCorrente
Junho de 2012

Informativo do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região

Banco do Brasil

Encontro Estadual discutiu
demandas dos funcionários

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

AFetrafi-RS realizou o Encontro
Estadual de Funcionários do
Banco do Brasil, em 2 de junho,

em Porto Alegre. O evento pautou
assuntos como saúde e previdência,
remuneração e condições de trabalho,
organização do movimento, tercei-
rizações e o BB enquanto banco público.
A mesa de coordenação dos trabalhos foi
composta pelos diretores da Federação,
Ronaldo Zeni e Mauro Cardenas, pela
diretora do SindBancários, Karen D’
Ávila e pelo diretor do Sindicato de Rio
Grande, Paulo Noronha.

O encontro começou com o debate
dos temas saúde e previdência.
Atualmente, 40% das faltas no trabalho
ocorrem devido a doenças mentais
causadas pelo assédio moral que os
funcionários enfrentam.

- As pressões por metas a cumprir, os
torpedos enviados aos funcionários nos
finais de semana e a LER/DORT estão
causando uma banalização do assédio
moral - explica o diretor geral do
Sindicato dos Bancários de Santa Maria
e Região, Alexandre Soares, que
participou do encontro do BB.

Os participantes questionaram a falta
de informações fornecidas pela Cassi aos
municípios do interior. Para resolver essa
questão, foi proposto que cada muni-
cípio faça um debate sobre o assunto,
que será abordado em um encontro
estadual específico sobre a Caixa de
Assistência, com data prevista para o dia
18 de agosto deste ano.

As demais propostas sobre estes
temas foram a inclusão do vale-refeição
durante a licença maternidade -
atualmente, somente a cesta alimentação
está sendo paga -; cobrar do BB a
assinatura da resolução 254; fim do

limite do prazo de afastamento de dois
dias para acompanhar familiares ao
médico; reformulação do conselho de
ética da Cassi; denúncias do GAT; plano
odontológico efetivo com manutenção
do PAS - Programa de Auxílio à Saúde e
contribuição sobre a PLR com a devida
contrapartida pelo BB, entre outras.

O debate abordou também a
remuneração e as condições de trabalho
dos funcionários do BB. Uma crítica dos
participantes do Encontro foi o desrespeito
aos delegados sindicais, que muitas vezes
tem seu trabalho prejudicado. Outro
ponto questionado foi a pressão sofrida por
funcionários comissionados, que
esporadicamente aderem à greve por medo
de perder a função. Os funcionários
reivindicam garantias de que os colegas
comis-sionados que participarem das
greves e dos atos reivindicatórios não
sofrerão represálias.

Os funcionários também salientam
a forma com que o BB vem tratando seus
funcionários, estimulando a
concorrência desleal entre os próprios
colegas para garantir a superação das
metas. Segundo relatos dos participantes
do Encontro, a concorrência é tão forte,
que na hora de reivindicarem seus
direitos, falta união e engajamento entre
os mesmos.

Outras reivindicações
Os participantes sugeriram também

um período para estudo e cursos pagos
pelo banco, especialmente nas
certificações obrigatórias; a melhora do
plano de mérito; redução da parcela
Previ; concurso interno para
comissionamento; reposição das perdas
desde 1994; reajuste salarial para o
segmento dos caixas com a inclusão no
PCR; aumento do interstício do PCCS
para 12% e 16% a cada 3 anos; jornada
de seis horas para todos; fim do
descomissionamento por licença saúde;
PLR linear; realização de um encontro
sobre o plano de carreira; redução da

Evento ocorreu no Auditório do Sindicato dos Bancários de Porto Alegre

Fotos Fetrafi-RS

Delegados Eleitos
1. Léo Backes - Ijuí
2. Oscar Graeff Siqueira – Santa Cruz do Sul
3. Artur de Castro Kopper – Novo Hamburgo
4. Carlos Alberto Dall Agnol – Passo Fundo
5. Cristiana da Silva Rocha Garbinatto – Porto Alegre
6. Aline Haag - Porto Alegre
7. Karen Simone D’Avila – Porto Alegre
8. Luiza de Almeida Bezerra – Porto Alegre
9. Daniela Bersch – Porto Alegre
10. João Camilo Garbinatto Netto - Porto Alegre
11. Hernani Antônio de Oliveira Teixeira – Porto Alegre
12. Flávio José Pastoriz – Porto Alegre
13. Paulo Bastos Noronha – Rio Grande
14. Fabrício Leães de Almeida – Alegrete
15. Fabiano Beneduzzi – Porto Alegre
16. Márcio Costa Pinto – Porto Alegre
17. Luiz André dos Santos Souza – Vale do Paranhana
18. Mauro Rui Tellitu Cardenas – Porto Alegre
19. Thiago Jose Ventura de Mattos – Porto Alegre
20. Manuela Valim Braganholo – Porto Alegre

Observador
1. Irineu Roque Zolin – Porto Alegre

Delegado Nato (CE/BB)
1. Ronaldo Zeni – Porto Alegre

Nominata da delegação

mentar; contra a o uso do superávit nos
planos de previdência complementar por
parte do patrocinador e pela desoneração
do Imposto de Renda na PLR.

Os participantes ainda escolheram a
delegação para o 23º Congresso
Nacional dos Funcionários do BB, que
acontece de 15 a 17 de junho, em
Guarulhos, São Paulo. 

desigualdade salarial; fim do assédio
moral e a incorporação de 10% da
comissão ao ano.

O encontro ainda teve o debate e a
aprovação de quatro moções: contra o
financiamento por parte dos bancos
públicos a projetos de privatização da
água; contra a retirada do patrocinador
nos planos de previdência comple-

Encontro serviu de
preparação para o 23º

Congresso Nacional dos
Funcionários do BB

Saúde, previdência,
perdas salariais e assédio
moral foram alguns dos
temas tratados
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Caixa

Empregados definem prioridades
em Encontro Estadual

O envolvimento dos empregados
da Caixa na Campanha Salarial
foi discutido no Encontro

Estadual, promovido pela Fetrafi-RS, em
Porto Alegre, em 2 de junho. O evento
reuniu 83 empregados e empregadas
vindos de bases sindicais de todo o Rio
Grande do Sul. Além de discutir de
maneira aprofundada os temas propostos
na pauta, os delegados e delegadas do
Encontro escolheram a delegação que irá
representá-los no 28º Congresso
Nacional de Empregados da Caixa, entre
15 e 17 de junho, em Guarulhos (SP).

A mesa de trabalho do Encontro
Estadual foi integrada pelo diretor da
Fetrafi-RS, Jorge Vieira e pela vice-
presidente da APCEF/RS, Célia Zingler.
A organização do movimento de
empregados da Caixa foi o primeiro tema
debatido pelos delegados e delegadas do
Encontro Estadual. Os participantes
tiveram consenso ao avaliar que o impacto
da participação dos empregados da Caixa
na Campanha Salarial da categoria
depende da organização e execução de
ações que reflitam os interesses e se
identifiquem com os bancários.

Os participantes do Encontro Estadual
mantiveram a estratégia de negociação
baseada na mesa única com a Fenaban e
na mesa específica concomitante com a

Caixa. A delegação gaúcha ao 28º Conecef
vai defender a autonomia do movimento
de empregados da Caixa para construção
de um calendário de mobilização que
fortaleça a Campanha Nacional dos
Bancários a partir de cada banco.

O diretor de Formação do Sindicato
dos Bancários de Santa Maria e Região,
Marcello Carrión, participou do
encontro. Segundo ele, a reunião foi
muito produtiva.

- Conseguimos nos aprofundar em
várias discussões importantes para a
categoria - avalia Carrión, que foi
escolhido ao cargo de Delegado Nato dos
gaúchos no Conecef. Além dele, o
diretor do Sindicato Anaurelino Edenir
Rodrigues de Oliveira, de Santa Maria,
foi eleito observador.

Representação
Os empregados propõem a ampliação

do número de delegados e delegadas ao
Conecef 2013, através da proporção de
um delegado para cada 150 empregados
de base - sendo que o critério atual de
participação determina 01 delegado
para cada 300 empregados. Ainda foi
proposta a eleição dos membros
Comissão Executiva dos Empregados
através do voto direto e proporcional no
28º Conecef.

Saúde
Os delegados do Encontro Estadual

propõem que a empresa dê a devida
atenção aos problemas do Saúde Caixa,
evitando o repasse de reajustes

Foto Fetrafi-RS

desnecessários aos empregados. Também
defendem a ampliação do número de
profissionais credenciados ao Saúde
Caixa, principalmente no interior do
estado. Reivindicam ainda, a
consolidação de estrutura funcional na
Caixa para atendimento ao Saúde Caixa.

Condições de Trabalho
De acordo com denúncias recebidas

pelo movimento sindical houve um
aumento de cerca de 50% de volume de
trabalho em função de novos programas
de crédito disponibilizados pela Caixa.
Por outro lado, a Caixa está coibindo as
horas extras, sobrecarregando os
empregados. Os participantes do
Encontro relataram que há estagiários e
menores aprendizes fazendo trabalho de
funcionários, utilizando muitas vezes
senhas de gestores para executar tarefas,
o que mascara a necessidade de mais
contratações.

Houve relatos de abertura de novas
unidades sem o número necessário de
empregados para atender à demanda de
trabalho. Para discutir e tentar resolver estes
problemas, o Encontro Estadual propõe a
criação de um grupo de trabalho específico,
integrado por representantes da Caixa e
do movimento sindical para realizar um
estudo sobre a estrutura de pessoal para
novas unidades, evitando a abertura de
agências com déficit de pessoal.

O Encontro definiu encaminhar ao
Conecef a proposta de ampliação do
número de contratações na Caixa, até
atingir o contingente de 100 mil
empregados.

Jornada de Trabalho
Os participantes do Encontro

aprovaram a nacionalização da campanha

Centro de Eventos da Associação dos Agentes Fiscais da Receita
Municipal de Porto Alegre (AIAMU) recebeu os bancários

de conscientização pelo cumprimento da
jornada de trabalho; o fim do banco de
horas; o cumprimento imediato do login
único; jornada de 6h para os tesoureiros;
direito de bater o ponto para
empregados que exercem cargos de
confiança; liberação para os delegados e
delegadas participarem de atividades
convocadas pelo movimento sindical.

Plano de cargos de salários e
promoções

Os delegados enfatizaram a
necessidade de adoção de critérios
transparentes e objetivos nos processos
seletivos internos para promoções por
mérito, com criação de um Grupo de
Trabalho para debater com a Caixa os
PSIs. Na avaliação dos participantes do
Encontro, isto evita que o poder final
de decisão se concentre no gestor.

Quanto ao Plano de Cargos e
Salários, os empregados defendem a
definição de um plano baseado na
evolução na carreira e não na mera
concessão de funções. Além disso,
salientam que os cargos não podem ser
retirados pelo gestor, mas sim
submetidos a uma comissão de avaliação.

O papel da Caixa
Os delegados e delegadas do

Encontro Estadual propõem a
valorização do pessoal da Caixa que
trabalha com atendimento social,
viabilizando sua ascensão profissional
dentro da empresa. Também defendem
o resgate do papel do banco público,
valorizando o atendimento do banco
social, atuante como regulador do
sistema financeiro e não como
reprodutor das práticas de gestão dos
bancos privados.

Delegação gaúcha ao 28º Conecef
Empregados da Ativa
Arlindo Antônio Bertolo – Santo Ângelo
Cláudia dos Santos – Porto Alegre
Claudiomiro dos Santos – Porto Alegre
Daiana Pereira Bridi - Porto Alegre
Devanir Camargo da Silva – Porto
Alegre
Diva Maria Guerra – Porto Alegre
Everton Araújo Pires - Porto Alegre
Felipe Leandro Fernandes Mendonça
Fernanda Monteiro Sarmento – Porto
Alegre
Fernando Dias da Rosa – Porto Alegre
Francisco de Assis Kuhn Magalhães –
Porto Alegre
Heloísa Goetz – Porto Alegre
José Henrique Bielecki Wierzchowski –
Tubarão – Porto Alegre
Júlio César Jardim Pereira – Porto Alegre
Leandro da Silva – Santo Ângelo
Marcos Leite de Matos Todt – Porto
Alegre
Maristela da Rocha – Porto Alegre
Olívia Rodrigues Baptista – Porto Alegre
Rachel de Araújo Weber – Porto Alegre

Regis Moreno Nogueira Santos – Passo Fundo
Ricardo Adolfo Hoffmann Hubba - Porto
Alegre
Aposentados
Adoniram Goulart – Porto Alegre
Amanda Angélica Gonzáles Cardoso –
Porto Alegre
Ana Maria Laroca – Porto Alegre
Celso Danieli - Porto Alegre
Clélio Luiz Gregory – Porto Alegre
Lia Terezinha Greco – Porto Alegre
Marcos Dirceu Bugs – Novo Hamburgo
Maria Eugênia Estima – Porto Alegre
Neivaldo Florisberto Della Giustina
Carvalho – Caxias do Sul
Paulo Ricardo Belotto – Porto Alegre
Venceslina Barbosa – Porto Alegre
Observadores
Adenir de Lourdes Severo de Souza –
Porto Alegre
Anaurelino Edenir Rodrigues de Oliveira
– Santa Maria
Jailson Bueno Prodes - Porto Alegre
Delegado Nato (CEE/Caixa)
Marcello Husek Carrión – Santa Maria

Dois diretores do Sindicato de
Santa Maria foram eleitos para
participar do 28º Conecef
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Banrisul

2º Seminário Nacional debate
propostas da Cartilha Horizonte

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Dezenas de caravanas de todo o Rio Grande do
Sul e representantes de outros estados lotaram
o Clube do Comércio, no Centro de Porto

Alegre, em 19 de maio, no 2º Seminário Nacional sobre
Plano de Carreira no Banrisul. O evento - um dos
maiores realizados pelos banrisulenses na última década
- contou com a participação de mais de 500 pessoas,
entre bancários, sindicalistas, delegados sindicais e
representantes do banco, incluindo o presidente do
Banrisul, Túlio Zamin.

No início do Seminário houve a apresentação
oficial de todos os integrantes do GT Carreira, criado

Fotos Cristiano Estrela

A cerimônia de posse da Diretoria Executiva,
Conselhos Deliberativo e Fiscal eleitos para Gestão
2012/2015 da APCEF/RS ocorreu em 2 de junho, na
sede da Associação, em Porto Alegre. Entre titulares e
suplentes, assumiram 18 membros da Diretoria
Executiva, 42 do Conselho Deliberativo e seis do
Conselho Fiscal - componentes da chapa “Pra continuar
a somar”, liderada pelo presidente Marcos Todt e pela
vice-presidente, Célia Zingler.

 A cerimônia trouxe ao Ginásio de Esportes da
Associação mais de 200 pessoas, entre associados,
colegas da Caixa e representantes dos movimentos
sindical e associativo, além de familiares e amigos. O
cerimonial foi conduzido por Jorge Vieira da Costa,
diretor da Fetrafi-RS.

A leitura do termo de posse foi realizada pelo
presidente do Conselho Deliberativo da Gestão 2009/
2012, Felisberto Machado de Souza. Em seguida,
iniciaram as manifestações dos integrantes da mesa. A
vice-presidente, Célia Zingler destacou conquistas,
como a construção da Colônia em Tramandaí e a atuação
da Associação nas áreas jurídica e previdenciária. Célia
também homenageou o advogado Fábio Luiz Maia
Barbosa, in memoriam, que segundo ela, muito
contribuiu para a Associação.

em abril de 2011 e responsável pelos estudos e
propostas que estão sistematizadas na Cartilha
Horizonte, distribuída aos banrisulenses ao longo do
mês de maio. O diretor de Saúde do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região, Tadeu Menezes,
é membro titular do GT de Carreira.

A mesa de abertura do Seminário foi integrada
pelos diretores da Fetrafi-RS, Denise Corrêa e Carlos
Augusto Rocha; pelo presidente do SindBancários,
Mauro Salles Machado; pelo presidente da Fundação
Banrisul, Jorge Berzag e pelo presidente do Banrisul,
Túlio Zamin. Também marcaram presença no
Seminário o diretor da Contraf/CUT e funcionário
do Banrisul, Antônio Pirotti; os diretores da
Fundação Banrisul, Fábio Alves (Fabinho); da
Cabergs, José Carlos Ledur e os representantes do
Banrisul, Joel Raymundo e Gaspar Saikoski.

Após a mesa de abertura, o GT Carreira fez a
apresentação das premissas para o novo plano, definidas
na Cartilha Horizonte. A assessora técnica do GT,
Tônia Duarte, destacou que o Grupo elaborou uma
proposta de carreira única, com possibilidades iguais
para todos aos cargos de comissão e até cargos técnicos
com comissão.

Outro objetivo do GT é garantir a possibilidade de
progressão, inclusive para os funcionários que ocupam
cargos em extinção. “Trabalhamos a partir dos
empregos que vocês ocupam hoje e criamos três níveis
de classificação, considerando a escolaridade exigida
pelo banco. As propostas partem da isonomia quanto
a oportunidades de ascensão na carreira”, observa Tônia.

“Uma carreira deve possibilitar que você entre na
função de contínuo e que todo o processo de acúmulo,

Caixa

Nova diretoria da APCEF/RS é empossada em Porto Alegre

O diretor da Fetrafi-RS, Juberlei Bacelo, elogiou a
atuação da APCEF ao integrar os empregados pelo social
e lazer, sempre reforçando a luta pelos direitos dos
empregados e empregadas. Já a vice-presidente da CUT,
Rejane de Oliveira, destacou que a APCEF/RS é símbolo
de coragem na luta pela transformação da sociedade e
comprometimento com as causas dos trabalhadores.

O presidente recém-empossado, Marcos Todt,
agradeceu a presença dos convidados e convidadas e fez
uma breve retomada da história da Associação, através
do esporte, do lazer, da cultura e também da luta pelos

 Psicóloga - Tatiane Stoquero - CRP 07/16346
Endereço profissional à Rua André Marques, 551 -
Térreo/Santa Maria/RS
Fone: (55) 9608-7418
E-mail: tatistoquero@hotmail.com
Desconto de 40% sobre o valor de tabela para
sindicalizados e seus dependentes.

Novo convênio

direitos dos empregados e empregadas da Caixa.
A seguir, a escritora e diretora da ONG Casa Brasil,

Beatriz Maria Berghahn, homenageou Célia Zingler,
destacando a sua atuação à frente da APCEF e na luta
feminista. Após o brinde à Nova diretoria foi servido
coquetel aos convidados com música ao vivo.

O diretor de Formação do Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região, Marcello Carrión, faz parte
da nova diretoria da APCEF. Nesta nova gestão, ele
será o diretor de Relação de Trabalho.

- Nosso objetivo é a continuidade. Vamos manter o
ótimo nível de gestão que vem sendo realizado na
APCEF. Esta é uma entidade de luta importante do
Movimento Sindical - avalia Carrión.

Foto Divulgação

Nova diretoria eleita da APCEF/RS

evolução profissional e escolaridade viabilize a
mobilidade e ascensão de função, permitindo que todos
os funcionários possam concorrer aos cargos de
comissão”, argumenta a assessora.

Depois da apresentação das premissas e tabelas sobre
a matriz salarial, ambas elaboradas pelo GT, o debate
foi aberto ao público do Seminário para críticas,
sugestões e encaminhamentos. As dúvidas dos
banrisulenses foram esclarecidas pelos membros do GT
Carreira e pelos assessores jurídicos da Fetrafi-RS e do
SindBancários, os advogados.

Para a maioria dos participantes do evento, o novo
plano deve possibilitar que o funcionário atinja o topo
da carreira em 28 anos. Além disso, o número total de
promoções por tempo de serviço seriam 14, enquanto
o número de promoções por merecimento ficaria
limitado em 07, devido aos critérios subjetivos
utilizados para concessão nessa modalidade.

Mais de 500 banrisulenses participaram do encontro

Debate sobre o plano de carreira foi aberto ao público

Banrisulenses puderam
esclarecer dúvidas e dar
sugestões sobre o novo
plano de carreira
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Esporte

Campeonato de Futsal dos Bancários no Sest/Senat

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Quatro equipes
lutam pelo
título de 2012

Santander, Bradesco, Banco do Brasil
e Banrisul duelam pelo título do
Campeonato de Futsal dos

Bancários 2012. Os jogos ocorrem nas
manhãs de sábado, a partir das 10h, no
Sest/Senat.

Na primeira rodada, realizada em 9
de junho, a equipe dos funcionários do
Bradesco saiu em vantagem ao derrotar
o Santander de virada. Já Banrisul e
Banco do Brasil ficaram no empate.

Veja fotos da competição no Facebook
do Sindicato: www.facebook.com/
bancariossm.

Fotos Maiquel Rosauro

A Fetrafi-RS realizou em 17 e 18 de
maio a 3ª edição do Seminário Estadual
de Comunicação. O evento mobilizou
dirigentes sindicais e assessores de
imprensa em debates sobre temas atuais
ligados à comunicação e à Campanha
Salarial 2012. O assessor de imprensa
do Sindicato dos Bancários de Santa
Maria e Região, Maiquel Rosauro, esteve
presente no encontro.

No primeiro dia de atividades foram
realizados dois painéis com os professores
Ticiano Paludo e Ruth Ignácio, ambos da
PUC/RS. Mestre em Comunicação Social,
Ticiano Paludo abordou o tema “Do
analógico ao digital”, fazendo um relato
histórico e crítico sobre a evolução dos
meios e dos processos de comunicação.

- Temos uma nova geração que não aceita
a palavra ‘não’ e que não tem humildade
para aprender com os outros. As pessoas
estão perdendo a capacidade imaginativa e
castrando as outras - relatou Paludo.

O segundo painel do Seminário pautou
a ação sindical diante dos desafios gerados
pela evolução da comunicação e da sociedade.
A professora doutora em Sociologia, Ruth

Jogar uma partida no time do
Romário e do Dunga já é motivo
de orgulho. Marcar um gol com
um passe do Baixinho então, é algo
inesquecível. Foi o que aconteceu
com o funcionário do Banco do
Brasil, Alvaro Bozzetto (prefixo
1962 CSO Curitiba, mas lotado
em Santa Maria na agência
Centro), em partida beneficente
realizada em 27 de abril, no Estádio
Pedra Moura, em Bagé.

Bozzeto estava no time Amigos
do deputado federal Afonso
Hamm, que enfrentou a Seleção dos
Ex-Jogadores Profissionais da dupla Ba-
Gua. O bancário é cunhado de Hamm,
que atuou no gol. O funcionário do BB
atuou no meio-campo junto com Dunga
e Paulo Roberto (ex-Grêmio). No
ataque, estavam Romário e Badico.

O objetivo da partida era promover
e ajudar os projetos desenvolvidos pela
Associação dos Pais e Amigos dos
Excepcionais de Bagé (Apae) e pelo
Instituto Educacional “Caminho da
Luz”. Cerca de 4 mil pessoas assistiram

a partida no Pedra Moura.
- Foi muito bom jogar com o

Romário e o Dunga e ainda marcar um
gol. Mas o mais importante foi poder
ajudar as duas instituições beneficentes
de Bagé. O ingresso para o jogo era um
1kg de alimento não-perecível ou um
agasalho, doados às entidades - relata
Bozzetto.

A equipe dos amigos de Hamm
venceu a partida por 2 x 0. Gols de
Bozzetto e Romário. 

Ignácio, descreve a sociedade como o concreto
historicamente mediado, que produz a vida
material e subjetiva dos indivíduos.

- Um dos grandes problemas de hoje
é a nossa incapacidade de pensar além
do possível. Ou seja, para propor o novo,
temos que ter argumentos - explica.

No segundo dia de Seminário, foi
realizada uma “tempestade de ideias”
sobre a mídia para a Campanha Salarial
2012. A atividade foi coordenada pelo
publicitário Henrique Pereira, da Interlig
Propaganda Solidária e teve a participação
do diretor da Fetrafi-RS, Juberlei Baes
Bacelo, que fez uma explanação sobre o
cenário econômico do Brasil, no qual
estará inserida a Campanha Salarial dos
Bancários 2012. 

Futebol

Bancário do BB participa de jogo
beneficente com Romário e Dunga

Partida ocorreu em Bagé, em 27 de abril

Foto divulgação

Fetrafi-RS

Seminário discute a
Campanha Salarial na mídia

Evento reuniu 43 dirigentes e
assessores de imprensa

Foto divulgação

Jogos são realizados aos sábados,
a partir das 10h

1º Rodada
9 de junho

Santander 2 x 3 Bradesco

Banco do Brasil 3 x 3 Banrisul

Árbitros Santander

Bradesco Banco do BrasilBanrisul
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Por volta de 1975, conheci uma
aldeia de índios guarani e fiquei
decepcionado. Foi em algum

dos morros que fazem parte de
Itapuã, nas margens da Lagoa dos
Patos, no município de Viamão. Minha
turma costumava acampar na Praia do
Tigre (nas margens da Lagoa) e
saímos a desbravar os matos ao
redor. Nos perdemos, encontramos
essa aldeia de índios e pedimos para
eles nos ajudarem a encontrar o
caminho. Os Guaranis nos cobraram
um preço alto - as nossas facas - e
achamos aquilo demais. Preferimos
nós mesmos procurar a picada até o
nosso acampamento.

Crônica

Índios Guarani em Itapuã
Siga o Sindicato no Twitter:

www.twitter.com/Bancarios_SM

Foi durante essa negociação
fracassada que observei a aldeia. Três ou
quatro palhoças precárias, com pessoas
feias, mal encaradas e sujas. Isto é, aos
olhos do guri de 20 anos que eu era,
índios molambentos, apáticos e
indiferentes ao nosso pequeno drama.
Aqueles indígenas não batiam com o
modo como os imaginava. Era um final
de tarde de verão e o quadro daquela
aldeia me pareceu desolador. Seriam
aqueles os índios acaboclados a respeito
dos quais o padre Schmidt (professor
de antropologia) falava? Provavelmente.

No meio da noite nós passamos de
novo pela aldeia - levamos horas para
encontrar o caminho até o nosso
acampamento - e escutamos eles baterem
monotonamente num tronco de árvore.
Estavam reunidos numa tapera e sou

capaz, ainda hoje, de escutar aquele tum-
tum-tum interminável e sem graça.
Segundo o padre Schmidt, os índios
temiam que o Sol não nascesse
novamente, que a noite se eternizasse, e
por isso aquele ritual. O ritmo monótono
das batidas servia para preservar o mundo
do caos provocado pelo
desaparecimento do Sol e também para
garantir que amanhecesse de novo.

Aprendi a lição correta? Não sei.
Não nos acertamos com os índios e lá
estavam eles, reunidos ao redor de uma
fogueira, indiferentes a nós, um bando
de rapazes e moças da cidade, perdidos
na floresta.

Naquela época, eu recém lera
Quarup, de Antonio Callado, e minha
visão dos índios era a de homens e
mulheres altaneiros. Mais tarde, leria

 Dica de filme
Os Descendentes

Matt King (George Clooney) é
um marido indiferente e pai de duas
meninas, que é forçado a reexaminar
seu passado e
abraçar seu futu-
ro depois que
sua esposa sofre
um acidente de
barco em Waiki-
ki. O trágico
acontecimento
acaba por apro-
ximar Matt das
filhas, o que o
ajuda na difícil
decisão de ven-

 Dica de livro
A montanha e o rio

A montanha e o rio narra a saga
de dois irmãos que trilham caminhos
distintos, mas cujas vidas se
encontram quando se
mesclam inevitavelmente
aos acontecimentos que
marcam a história política
e social da China no final do
século XX. Numa trama
repleta de conspiração,
mistério e paixão, Tan e
Shento se tornam inimigos
ferozes tanto no campo
político quanto no pessoal, pois, por
um capricho do destino, se
apaixonam pela mesma mulher, o que

Maíra, de Darcy Ribeiro, e A
expedição Montaigne, de Antonio
Callado - este último, talvez uma
versão cômica do épico Quarup -, e
só aí ficaria claro para mim o quanto
os intelectuais urbanos são capazes
de idealizar o mundo indígena. Ribeiro
e Callado são cruéis ao apontarem as
romantizações dos “intelectuais de
Ipanema” e, de tabela, dos intelectuais
urbanos em geral.

Lembrei disso enquanto assistia ao
belíssimo filme Xingu, dias atrás. Ao
redor do fogo, nas nossas divertidas
noites de acampamentos, meus amigos
e eu falávamos muito sobre os índios e
sobre os irmãos Villas-Boas também.
Éramos todos a favor da demarcação
das terras indígenas, pois nos comovia
a degradação que eles viviam. 

As apresentações da 2a Mostra Musical de Talentos Bancários já estão disponíveis
na internet. No canal do Sindicatos dos Bancários de Santa Maria e Região no
YouTube (www.youtube.com/bancariossm) é possível assistir os vídeos produzidos
pela TV Ovo.

O evento foi realizado na Associação Atlética Banco do Brasil (AABB), em
14 de outubro de 2011. O evento foi realizado pelo Sindicato dos Bancários e
reuniu músicos da categoria ou familiares de bancários que tocam algum
instrumento musical.

E vá preparando sua banda! A 3a Mostra Musical de Talentos Bancários está
confirmada! Em breve, mais informações...

Assista a 2a Mostra de Talentos Bancários
Foto Maiquel Rosauro

Evento foi realizado em outubro do
ano passado, na AABB

Assista as
apresentações
no site:
www.youtube.com/
bancariossm

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.brFique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Siga o Sindicato:
Facebook - www.facebook.com/bancariossm

YouTube - www.youtube.com/bancariossm

Este é um Espaço Interativo à disposição dos leitores do informativo.
Envie seu texto, poesia ou sugestão de filme, cd ou livro

para o e-mail: maiquel.rosauro@gmail.com

contribui para acirrar ainda mais o
ódio que sentem um pelo outro. Com

esta história envolvente, que
levou oito anos para ser
concluída, Da Chen,
conhecido por suas obras
memorialísticas, faz sua
primeira incursão pela área
da ficção. A marca de Da
Chen está por certo
presente nesta narrativa que
possui também traços do
romance histórico e é

perpassada pelas milenares tradições
do Oriente e suas relações com o
mundo ocidental.

Foto Divulgação

der um terreno herdado da fa-
mília.

Diretor: Alexander Payne.


